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SEGUNDO CONCURSO
Reaolvumos abrir permanentemente nm oun-

cano qnlnltinnl parn trabalhei cm verso o tra-¦ balhos oiu prosa. Os trabucos om prosa nunca' devem eicodor nm mailinode oltpnln Unhai
nem serem Inferiores a qunrontu. Oi cm verso
nm máximo do neisonta e nm mlntmo Jo doze.
Os anotarei iloi duls trabalhos elaasllloadoa
em primeiro lugar pelo sou espirito, (um cm
prosa entro em vorso)torlo eni promlo de

Quinxo mil róis
Todoi os orlfrjnaea devem ser ruslgnados

eom nm pioudonymo u n'tira envehppe te-
ohado. à parle, acompanhal-os-A ema declara-
elo do psoudonymo. do verdadeiro noino do
anrtor, rasfdoncla, o título do trabalho, na
parto externa do enveloppe.

0* trabalhei pnbllcaveli iol-o-an á propor-
cio qne forem checando, sondo, entretanto,
rujpollados 09 envetoppn que trouxerem ai
declareçtios pedidas, a quo ao serão abertoi
uma vo* terminada a publicação dns trabalhoi.

Conhecendo o publico o valor deitei Uo
bem quanta nói. poderá verificar a Jmliça
com quo prin'1'Juri-utOi Da clftMÍÜcição.¦- _

Assim, flce aborto o secundo concurso qno¦eráoncemdonotlla li. ultimo marcado pêloJary paru recepção doa oríglnaea.
Tara aollafaondores doa lüUilos sírio roa-

1 peitadas asdaUs dos carimbos docorr«lor.M.

para o primeiro oonourso do prosa publl-
camos os segalntos trabalhos -.Sauhy, A Fra-

?ata, 
Kffeitos da Jot/o, O Jtepncho, Palavras

hibiai, 0 crime, 0 mentirosa e A mi-
nhoca,

Para o concurso em verso Xo Baile. Olivia,
Entre vitintutf. Porque 1,.A Arada de Owv
t O, Mm™.

No próximo numero publlcaremoi 1 do-
cisto do Jary. composta dos nossos eollabo-
radores:MANÉ OtiEaoiUO JUNion.liiCA.VBUii
E Eoba da Pureza.

B n:i entretanto, omquunto In fazlas
O quo mo promOUeste ha muitos dias

K ilxiMtc porrlni,
Rn mo lembrava perac simplesmente
Qao ilevlni ter falto ií malta gentO
A mesma colsn queflíeatu a mim..,
Porém, iti tenho essa .iiiipressiioacliinaiica
Por ver a tu» .ioliclosa praticai

K tu, leitor, ongole-o
Kssa jiiir.u que lhesle quando

Alil o»f»vai ponsiindo
Com perüdi mslicla...

Mane OheooriO Júnior.

UMA. CilniCIA
Quando tu mo firoite, hoctomdo noite,
Aquella gosloilislma cadela

Tio rápida o tao doce,
Bu senti uma esplendida deliciai...
K ó bom para estranhar quo inda me afoito
A vlrooutal-a aqui em tom brogclro

.Como ie o caso bregelrlce fusio...

Nao I Penai eiernaa
Calam sobro inlm

So aquillo quo ou lonti nao foi assim
Como io nm formlgnelro

Mo snbliio cocando pelas pomas,..

B quobello que foi, ohl minha amada 1
Nós dois qnaslaa escuras,

N^uraaoipunsiodamOr raallsta o franca,
Bu—a comur-to... om beijes do tornuras

M " Ravor-to enthualasmaJfl,
A fawrcotn osja ntilo bem folia a branca

Uma oarloia a mim...

Uma carteia qno ora mesma asilm
Como ss o formigueiro

Já mo lublsso pelo corpo Inteiro
Jtl mo tlvoaio carcomido todo I...

Voado ó teu chie e vendo o teu denodo
Ku pensei oi p'ra mim

Bmqnanlo me fatias tanta festa
(Jiio Já torlas feito a multa gente

Cartfllas como oila...

B positivamenteCaitlgo serio creio nau mereça I
Kporiiuo to poço, amada minha,

.Que da outra voa quando estlvor-mos sós,
Tamepatsos a mio pela cabeça
Bme perdoes essa intouçiü que on linha,

Tao louvável p'ta nós,
De alô faier alnao a coisa a isrlo
P'ra nao espenllçar o nosio amor...

Vi li I Sejl o qio loi,
Beja o quo tu quiaoros...- Podes continuar no toa myiterlo,

Podeioc-stlnaai & íaior... troça;
Ti és bonlu o moça

B eu ala resisto í' graça das mutasres..

' O Crime
- O tTorio.üra um roíimntiço, yJaio-
nario; ontregava-se de corpo e
alma a leitursi de romances sen-
saccionaes, e em toila a parte

ftndí'SB-arh«VR-i)roqur»vjv.vsf,\as
peráOiiagens qun tinha cm mente.
Pois bein; os afifazeres do nosso
heroe levaram-no de uma feita á
poetiesi e risoaha cidade «le It;i-
borahy, onde ho9petÍou-se no hu-
tel do José, seu amigo velho.

Dons dias depois de alli ter
chegado, ás 9 1|2 da noite mais
ou menos, estsmdo alguns lios-
penes na salnde jantar, jogando,
vèm entrar o Jaílo, pallido, des-
grenliaclo e afflicto.'Interrogam-
no. Nos primeiros momentos nada
])oiulo dizer devido sv cominoção,
depois balliucions

Commetto se um ciime liorro-
roso perto do nós, um grande cri-
iuè( uma creatura é covardenien-
te assassinada uo quarto contíguo
ao meu.

Todos euimudecem de terror,
alguns instantes depois alguns,
msiis auimosos, dirigem-se com o
máximo cuidado ao logar inili-
endo. Ouvem, com elTeito, ge-
niidos abafados; olham em torno
de si e vêem uma meza. Pol-a
junto ao tabique de madeira, cora
uma cadeira em cima foi obra de
um momento. Um delles sobe,
espia o ohl Milagre 1 Cousa es-
tnpenda I NSo sei o que viu mas
seu semblante tornou-se risonlio,
colla uma das niáos á bocea para
suster o riso e desce ; cochicha
ao ouvido dos companheiros e
voltam para a sala onde dao boas
e francas gargalhadas. O João
muito intrigado e fora de si ei-
clama :

— Miseráveis, patifes, sabem
que eommette.se um assassinato
e riem-se, gente sanguinsiria...

Nilo pode continuar. O José que
chega, diz:

—«NSoéum asssissinato, u&o
se tira a vida a pessoa alguma...
antes pelo contrario.

Yaya-Assu.

(Do Concurso Quinteiuil).

O Curral da avó
Por viçosas parreiras /ícarcadív
Qaarnooido de musgo ntons ttilisj.
K'.o abrigo de vinte o trei para lhas,
Um curral pank a avo t-lo csllmndo.
Tem um canto p'ra suínos no^airnín ,
H pegailo, um menor ropariiçls,
Fica u enlevo da valha, nm cabrjiinhu.
Tem A porta um varal coberto Me born
Onde sempre 00 chegara Wlfiavera,
A.oarriça. ladina, esconde o oratio.
Sbqjo i|l< herva ferra atapetado.
Tem ti entrada nm i-urtiço com abelhas;
R pur Tora com duas trancos talhai,
Assim fica o ourral du avo fecoado.

PALAVRAS DÚBIAS
O Sr. João da Pof*calliota era

nortUsjuoz e de lá tinha vindo in-
-Struidoe syraj)atico-t-eoiu estes
predicados não foi difflcü ao Sr.
da Porealhota conquistar as bons
graças d'uma joven:- Mas... a

4'ntur^ soçra embirrava solemne-
mente com elle allegando t. boa
Sra. que ella nunca daria a sua
filha a um homem devasso e li-
bertino,eparaa Sra, Gonzaga, tal
é nome da futura sogra, o Sr. da
Porealhota não passava d'ura
grandíssimo bandalho.

Manda a verdade que se diga
que a Sra. GonzHganunca poderá
apanhat-o em ilagrante delicto,
desses peccadilhoá aliás communs
entre noivos,.taes como beijinhos
furtados, apalpadelas, beliscões
etc. e tal... nada absolutamente
pilhara a futura sogra. Qual pois
a razão que ella fazia tão mau
jnizo delle?

O d>alogo abaixo travado entre
ella e uma amiga intima, a D.
Quinota, esclarecerá o motivo
desta prevenção :

Nao D. Quinota nunca con-
sentirei n'este casamento.

Porque ? pois não é elle um
rapaz serio ?

Serio I? bemse vê que não
o conhece, já vou desehganal-a;
imagino D. Quinota que ha dias
querendo fazer-Ibe uma fineza
convidei-o para jantar.; entre ou-
trás iguarias lia via nma bõa pes-
cada: Vá prestando atteneção
D. Quinota I Na oceasiao de triu-
char, o Sr. Porealhota com
aquella voz de trovão exclamou :
oh I que boa pisaotat

Diga-me o quo vem a ser pis-
sota ?

—Não sei o que seja, porém
desconfio que aquillo não foi mais
do que um pretexto para proferir
um termo picante j e não é só;
naoccasião em que provava o vinho,
verde elle disse que o vinho tinha
nm picão agradável. Veja, D. Qni-
nota, já não é fazer alarde de sua
linguagem destemperada?

Que horror!
Quer Yer maia até aonde

chega o descaramento delle ?
Fallamlo-se do facto qne se

deu com o Torterolli elle disse

que aquillo erauin caso.., (e di*se
ao ouvido de D. Quinota.)f— Não, a senhora não ouvio
bem, elle quiz dizer que era um
caso esporádico. ¦

—Seja como for entou plena-
mente convencida que elle é üm
devasso.

Gancio.
(Do Concurso Qitimenal)

A ESPIGA
U Torrljo era um bllúnlra
Man um bllontra tromenilo.
lgu.il assim não se encontra
O mundo todo correndo.

Kicontrico, eiiravasunte.
• F)<i furtaria iundo cabo,

Tinhn Idéas. o tralanto.
Qaonsslo lembrava ao diabo.

Um dia Ia foi á venda
IJa avarti D. Maria,
ií com voz forte, tremenda,
Foi díiendo o que queria:
«Hoje a([ui venho Jantar.
Mande matar agallinha...
Ptomatto caro pagar,
Mas... facA 11 vontade' minha.» ¦ •-

A vendeira, n'nni momento.
Correndo, muito ligeira.
Vendo nm lucro deespavento.
Foi fatiar d cozinheira:

¦Vem jantar, cio Torrljo,
Olal:-snjBÍiLi das /nus.
(Jliu-Lft-íaí.-íWs-.VilJo.
A todas vontades suas.

A cozinheira, fUtu peixão 1,..)
Quo ora mulata degeilo,
Dlssoquc o tal bilontrao
Picaria -Xisfoito.

Hlle. que uma outra rontailo.
fí que nutras teacoea já tinha,
Foi cora toda » liberdade
Entrando até á cor.lnha.

A' mulata, apalionado
Fe: declaração do amor.
E do mais que ha lá pagado
Ku nao direi do leitor.

Sahtn. depois á vsndeira
Atirando forte Injuria.
Foi-se n'nina dobadelra fc
Como um louco ardendo em fúria.

D. Maria lançada *
Eiprohou a rapariga;

Pois deli, sraBd» estouvada 1..,
Sempre sahiu-mo uma ouplga 1.., ¦

60 sablu. T). Maria
O myaterio eipllcar von ;

Nao podo haver bruiarla:
—Se ella sahia, foi quo entrou I

D. BatàN-

O veneno da Cobra
{Sobre uma pagina do Dr. Bojado)

< Gomo o Diabo as arma > é
uma velha pbrase popular do re-
pertorio da Sabedoria das Nações,
E naturalmente, foi o Diabo quem
armou aquella historia coinpli-
cada do Carlos e da Magdala, a
esposa cio Dr. Auibrosio. Quem
os visse, quem os escontrasse,
como o Auibrosio os viu e oa en-
controu, não poderia engulir
aquella historia complicada iii>
veneno da cobra, pensaria logo
numa coisa n'uito diversa, E, no
entretanto, a historia era verda-
deirn. Alas, o nosso Amhroaio é
que não lhe quiz dar credito e fea
ao Carlos, presente da mulher
com veneno e tudo.

O caso é simples. Os dois eram
amigos Íntimos. Carlos freqüenta-
va a c:isa de Ambrosio diária-
mente o alli tinha si liberdade
inteira que sô pode ter um ir-
mão ou um lilho.

Uma manha, como Ambrosio
terminasse as ultimas tiras de um
artiuo de fundo, CarloB e Mag-
dnla foram dar uma volta pelo
jardim. Se nio fosse aquella vol-
ta I Tinham entrado na gruta a
que ella maliciosamente chamava
11 Oiuío dos Amores. Magdala
andara um pouco de maiB e, para
descançar, sentara-se n'mn frio
banco de pedra. De repente sol-
tou nm gritinh" 1

Que foi ? I
Uma cobra, entrou-me por

aqui... por baixo... e mordeu-
me.

Onde ?
Aquil — e ruborisada apontava

o sitio.
Não havia tempo & perder. Era

preciso dar ao amigo uma prova
de deilicação. E o Carlos, lem-
brando-?e do que lera algures,
vencendo todoa os escrúpulos,
ajoelhou-se e descobriu o sitio da
mordedura. Nao vendo mais a co-
bra applieou os lábios a. ferida e
começou, com ardor, » sugar o ve-
neno. Já era tempo, Magdala des-
maiava.

No entretanto, Ambrosio termi-
nara o sen artigo, e, a entrada
da gruta, sema de espectador à
scena,

Quando Carlos o viu, confuso,
quiz explicar.

Não é preciso, meu amigo,
as apparencias não illudem. Le-
va-a como prêmio da tua dedica-
ção.

Malditas apparencias.
Rosada Porei*

Supplica Attendida
Ta qne bi bella, mala bella do que a roía,
Que tens nu rosto encantos de magia,
Que prendes pela graça aaterona
Dai Ilhas dlvlnaes de Andaluzia,"

Attende a rulnha prece fervorosa...
Delia qno, genntlexo, possa nm dia.
Ante à tua baileis primorosa,'Enlevar-me em transportes de alegria

Queres provas, mulher, do meu amor T
Cia-me a tous pia... ordena-me o Impossível
B o tentarei por ti com mui valor.
— Pois bem, orelo, mas contra mim nao -

trames,
Sejas sempre aínesro, bem admirei,
Pois qne te amando quoro, sim, qno me ames.

Oil Moreno.

Loteria Mineira Ag»-
ve Americano—.Prêmios:
<>00 11, «Dl 1 20| 1 garantjdospela
sub-agencia geral, até ao dia
immediato ao da extracçSo. Ven-
de-se bilhetes e recebe-se en.com-
mondas até ás 4 ljS horae da
tarde. Casa Seabra, ruaGoncalvet
Dias 11.60.

" 
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TREITM DO RIO NU'

Colli*fla de íDunologoa, oanoanelaa,
sceoai eomleaa a poesias

O MEU NARIZ

(Monólogo)

Acaso oi senhores Tirem
Sujei Unho tao ntldo 7
D'Uomem assim mincu riam
1'ir cansa Un iinriKUii.
II' ornei a ilíiooppIU»
De ter unrii para dons 1..,
Vou doflnlr dh narlies
K Dea o mon ,>'i* ilepolD.

(Jusnílo nxcoile o natural
Logo so d li: Ai qno penca 1
QMndo comprido o oval:
iltt qne bolâo para avenca 1
Nio flcam por aqnl da penca.
Todas as formas dcscriptaa,
Temos tambom ontra ospoels
SI o os narltes laehrlstu.

Uiu nariz chato e comerldo,
i'1'llado do Interior,
ií' nariz mal recebido,

B" chamado apsgador,
A'h-doIIu cansa pavor
No explodir do atchim I;
Mm as velhas, essas dliem:
Si tudo for grande assim I...

Nu senhoras è vulgar
O naris arrebltado
Que nos delia advlnlmr
O gealo mal humorado,
Bii í&o s&o aOelçoado
A batatinhas assadas;
81 gostasse 1 dava cabo
Du aarlx das namoradu.

Una agora repare ou:
Isto nio d diier*vor
O narii nobre ou plebeu,
Isto á ja eicarnecor
Dr. ontros e do meu ser,
Pois ninguém lera igual;
D'oeta forma e oomprlmento
B* eus phenomenal.

Crelam nio ser exagero
Tudo quanto en definir.
Vivo «m aruol desespero.
Soa ente de mio porvir,
Qne prosara demolir.
Bn* narla promontorlo,
Mits por mali qne bararnute
Nüo eacontro o salvatoiie.

Um narla tem lodo o ser ,
Üdsmo ate o aleijado,' Mia narla sempre a crwcor
8o tem este sen orlado.
Ando bem desconsolado
Com esta fertilidade,
Que só serre para troça
Du segas humanidade.

Toda gente assim ms dts,
Clieia de nojo e de enfado:
— «SI en tivesse esse narla
Tlnha-ssfl ji sulaldado ;
Nurli lio mal aoabado
Ni» se fes pr'a apparscer.
Bti certo logsj escoro
Dexia pennâneeero.

Itri^ré eonsa maii ernel
Du qan euvlr d'oites dlehotes I
11' sem triste o man papel i
Pois ali mesmo as cosoles
Md dl* n'elle piparotes 1
ffim perfeito pagode,
Qualquer qne vfl meu narls
Biiaea aempre o mais que pode.

Bi some,.quanta desgraça]
P/ova-me tudo primeiro,
BI bebo, qaa má chalaoa 1
Pias de molho e brejeiro.
A' Delta no travesseiro
Hlo «a lis pousar mon rosto.
Alguém assim poderá
D:ser que vive com gOeto f

Bm, qiendo ao tlieatro ron.
Dois fauteil* sempre alugo;
O senhor do narli sou,
Dl na vista o Josi Mago.
Pirera quando nm tó alego
Ia do espectador da fronte
ftioo apoio p'r'o a nariz
Ddlxe-Jtro a nnoa bom quente.

O sol, o laar. o gaz,
A bella electrlaldadn,
Tudo ssQnrV.or elle fax.
O patife na vordade
ã" perfeita variedade I
Os peritos de obra d'arto
Diiem qne em caso de guerra
Tenho aqnl um baluarte.

BI a NiotaoroT me dirijo
Bm qualquer boto estralo,
Dis-rae logo, em tom bem rijo
Abelaote como o ralo,
O timoneiro Oarrilo:
—« O' patrão 1 Por quanto Tttids.
Para lerae ei do bole
flua penoa que se eaUnde t*

IVunm pôdtv bem vaiento
realsado,

Nio püeio lermala prudente.
1U multa estou nrealsado,

NsiU vivar dtiMp*ftdo;
Bo por todos ion troçado,
Atd inesinii o Manoel Dento
Nao quis fiier op'racfto,
Por ser Isto nm cata-vento,

Dosonlpom tanta uussada,
De todos JA me .Impovo.
N'i'Blii vida mnlfinliiiU
Bn sol qno nadi mereço,
Mas uma oousa n^nuloci»
81 acaso »lo boas almaei
façam deste num eorbeille.
Atirem pr'a cá as palmes,

O mentiroso
Polvcarpo era o qne se ]ioilin

chamar um mentiroso de cliajia.
.Ift. todos o conheciam como tal,
mus elle nilu Be Qncomtr.or.ava com
o peixe : ia soltando cada cara-
petão de arrepiar os cabellos ; não
ouvia uma historia, sem saliir com
uma das d'elle : a pobre da Cario-
ta — mas V. Exas. conhecem a
Caríota ? — é uma loirinha de
olhos azues, que teve o caiporis-
mo de casar-se com o estupido Po-
lycarpo ; mas. como ia dizendo :
a pobre da Carlota dão so confor-
mava com a sorte, e todas aa ve-
zes que seu marido pregava uma
mentira, chamava-o, e tentava
debalde emmendal-o; porém o
Polycarpo, alem de mentiroso,
era grulha, e já vêm que era im-
possível conter-ae.

Só havia nm remédio, era nao ir
mais a paite alguma com elle, e
foi o qne fez a Carlota.

Comtudo, isso, nao durou sem-
pre, lá, recebeu um convite, ao
qual a Carlota náo podia faltar,
e, pois, aceitou, tendo previamen-
te o cuidado da prevenir o marido
que nao falasse muito, e. que, em
caso de perigo, ella puxar-ihe-ia
pela casaca.

Já estavio á meia e a Carlota
dava Oraças a Deus pelo silencio
do marido, quando, cahind» a cou-
versa iobre caça, ella notou que
o Polycarpo estava quasi a faver
feio.•' O homem a ficara com effeito
damnado para falar, olhava, po-
réni, para a Carlota e esmorecia;
por flm, nio poude mais endi-
reitou-se na cadeira, affagon o bi-
gode enthusiasmadamante, bebeu,
tossiu, e falou:

Pois meus amigos, n&o lhes
conto nada, uma oceasiâo matei
uma cotia qne ió de rabo tinha
dois metros.

Pobre Polycarpo I Recebeu ta-
manho puxão n» aba da casaca

| que quasi calfiu.
Comprebendeu o que' Isso qne-

ria dizer, e traton logo de corri-
rir a coisa, rectifleando com um
gal disfarçado despeito :

Se bem me lembra... ialo ó
... parece... eu nüo sei bem,
maB, se o rabo uâo tinha dois me-
troa, tinha pelo menos ura.

Dessa vez nio foi só o puiao
que o Polycarpo recebeu, foi tam-
bem um beliscão medonho. O ef-
feito das unhas da Carlota nio
se fez esperar e o marido emmen-
dou ainda:

Sim... isso foi ha tanto
tempo... ha maia de 10 annos,...
eu me enganei, talvez í — meio
metro é o que a cotia podia ter de
rabo !

Mas, ob decepçílo 1 novo arran-
co de casaca e novo beliscão: o
Polycarpo não duvidou mais, olhou
espantado para, a mulher, e furio*
so, soprando mais do que uma lo-
comotiva borrou :

Larga-me a casaca, mu-
lher I I I Olha que me dás cabo
do raio da cotia I

ExOROBSADOR
(Do Concurso quinzenal)

O RIO aeTTT*

i iMlNHOCAíÜ

Jfg.0 iihanho è um verdadeiro pes-
cador das águas turvoB.

Todu. as manhas ealú olle na
horta a cavar, a cavar... pura
retirar da iam 1'ssea vermes (pio
o vulgo denomlni minhocas o
que «erTCiu para iscar o anzol.

Uma manha lol ello para a tal
fimeçfto acompanhado do sua ma-
nlnhn—a Lili.

Chegado quo (oi, noz-se a es-
gravatnr, tendo no Indo a muna,
que prestava muita attençüo ao
trabalho, quando ilo repenlo,
surge um dos tuos vermes, o ipuil,
com a forca empregada pelo Nlio-
nhô, lol, por uni acaso euhir no
seio da Lili.

Estava ella de voatidinho deco-
tado, e ao contoeto inollo e frio
do bicho poz-so a berrar e quasi
espliucciou a roupa toda.

Desde esse diu tomou ella uni
horror tal ás minhocas que, bus-
tava o Nhonhõ mostrar alguma,
para a pequena fugir espavo-
rida.

Eslava um dia o nosso pesca-
dorzinho mudando a roupa no
quarto, pari dar o costumado
passeio (ia tardo, com a criada o
juneto delle estava também a
maninha.

Eia se nfto quando nio sei o que
vio u Lili que, do olhosdesmeBuru-
damente abertos,deitou acorrer
emquíinto gritava ft bom gritar:

c Hl I maniiíe, Nhonhô ti com
uma minhoca pendurada na bar-
riga ! » 1

K. Pino Cio Mór

(Do Conourso Quieenal)

PRÊMIOS DO «RIO NU'»
No nosao penúltimo numero

foram premiados : no líotte a
conrur», D. Pbpiko que obteve o
primeiro logar; na Noasa advinfia
foi D. Touítb quem em primeiro
lugar canseguiu matar todas as
questOes. Amboi podem vir ao
nosso eicriptorio receber o pre-
mio.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta *sta «seção.

Duramoa em cada numero dois
rersoa que derem car gloiados
peloi concurrentes, obtendo, como
prêmio, aqatlle quo melhor collo-
cação tiver, nm volnme, a esco-
lher, da CeUettSo Popular Mo-
(ieríia, «ditada pelo livraira Do-
miugoi do líagtlhãBf!.

O reiultado deste conenrau será
aempr» publicado com inter-
vallo de um numero, recebendo
nos m glosas até o diu da publi-
cação do numero antecedente.

Pari o motte : —

Ai! que prater Im v\t deste
Mentem d§ noite na gruta\

—recebemos-aa seguintes glo-

Minha querldr. Celeste ;
Fica desde já sabendo,
Itidu os beiços 'fitou lambendo
Ai! que prater tu me deste I
Quusi doido mo puzeste 1
Assim dura, bem enxuta,
Vale a pena chupar fruta I
Limões assim nunca achei
Como aquella quo chupei,
Sotüem de noite na gruta I

D. Toiutb.

Jonuninhii, quando dlsseato,
Quo a meu convite codias,
Nio ealiando que mentins,
^lít qüe-frazer tu mo deste 1
Afinal é. uma peste,
A hrlnearieira foi bruta;
Pois no flm «tu tanta lucfci,
Nio me pude conformar I
Cuncar-me do te os]ierar
Montem \h noite na gruta.

D. Pbpino.
üead^iliora em quo vieste
Ter eommigo, qual ura sonho,
Niiigiiiitn¦maia me viu tristonho,
.li 1 qií? prazer tu me deste !
Mo lembro luo tu dissosto
Dos carinhos nu permuta :

Quo rumor, miiu bom. oseuta
— Minh'ahna como é feliz !...
Mas não sei tudo o <juo fiz
Montem de noite na grttfa.

SOLIMIEIKO.

A Laura o ditoso Alceste,
N'um momento de ventura,
Diz com affavrl ternura :
Ai ! 171**" prazer tu me deste I
NeBte isolamento agreste I
O çoruoio que preseruta,
Tua meiga voz oseuta
Inda jurar com fervor.
Naquelle idylllo d e amor,
Montem de noite na gruta.

Pkinoipb Antb'

Quilo doce me foi. Celeste,
Selhir n paz em teus lábios,
E já não termo» resuhios I
Ai I que prazer tu me deste
Quando, u sorrir, me fizeste
Chupar a rubiria fruta
Que reservar™, astuta,
Para a nossa paz firmar!
Ai I que gostoso brincar ^ _ w.¦Montem'av noite na gruta

Ababillo

No tal numero vinte e seto
Quando beijei a Chiquinha
Me gemeu a mulatinba:
^í / que prazer tu me deitei
Despi-me.... já sem colleto,
Quiz alli papar a fruetn,
Que se mo dava sem luta,
Mal ella me diz que nio:
Que eu perdera * oceasiâo
Montem de noite na gruta.

Macdco & Cohi1
Nilo te recordas, Oeleste,
D'aquelle uosbo passeio
Mostratte um figo ; tirei-o...
Ai quepraetr tu mo deste I
Não foi isto o que disseBte
Quando partimos a frueta;
A tua phrnse foi bruti...
Maa por castigo, tyranna,
Enguliste uma banana
Sontem de noite na gruta I

MiTlFOOI

TeuB lábios, pomba celeste,
Sio doces favos de goso I
Naquelle beijo gostoso,
Ai que prazer tu me desta I
Al que bem tu me fizeste I...
Deixaria a melhor frueta,
A mais saborosa truta,
Tudo que tenho e que sei,
P'ra gosar o que eu gosei
Montem de noite na gruta I

Co's-Cn's

De amor no gozo celeste,
Ao meu capricho rendida,
Como eras doce, querida I...
^ii 1 queprazer tu me deste 1...
Como feliz me fizeste!...
Vem cá, não cores, escuta:
Bebêra a própria cicutn,
Em paga do que gozamos,
De tudo que dosfruetamos
Montem, de noite, na gruta I

Dbnooso

Cara e Inugulda Colest*
Que noite aquella dltoaal...
Noa teu» lábios, flor mimosa,
.4(1 qm prazer tu me deste.!
Como feita mo fizeste I
Sabor de Mo doco frueta
A gente jamais desfrueta
Sentto muito oceultamente
Confusa ja tinha a monto
Montemt de noite, na gruta,

HlSSANOÁ
I

Ao roçar do corpo tco
Um goso frui, celeste!,.,
Nus primlcins do hyminou,
Ai <}ue prazer tu me deste !
Do amor me apontas te o lest*,
Doado quando u doce frueta,
Nòh nmrdenioH <le permuta
Nas doz vezes em qne entrnsto,
E no amor sacrifleaste,
Houtemde noite, na gruta,

.0. O. Khír

Eu queria niln quizeste
Afinal foste querendo
Eu e tu ambos gemendo
Ai I quo prazer t u me deste,
V, foi tão bem que te houvoste,
N'aquella agradável lueta,
Que no final da disputa
Eu pulei fora vencido,
Embora uin pouco sentido
Montem de noite na gruta.

A. A. Natico

«Eu vou comtigo» dissosta
Accedendo ao meu convite.
Quando nos braços prendi-ta
Ai \,que prazer tu me deste 1
E sós... que goso celeite
NaquelU doce permuta
De beijos I... Depois qua lueta!...'Í-U jçó.ras ?... Pois bem, calemos.
Nlngiiem sabe o que fizemos
Montem de noite na gruta.

D. SiTAX

Quaudo ante hontem tu vieste
Cheia de amor e carinho
Alegrar o nosso ninho.
Ai] qua prazer tu me desta !
Mas, certo é que percebeate,
O' minha flor fmpolluta,
Que (ú mou lindo «rchiuijo,e«cut»)
Foi muito svaioro gozo
Que me deste, e mal. gostoso,
Montem denoite na gruta...

Frbi Flavio

Para o próximo numero offere-
ceiuos o seguinte motte :
Oemi, gemeste, gememot
Coisa melhor nunca vi

As glosas devem vir em tiras,
escriptns só de um lado.

Só recebemos até
«nbhndo as glosai<I'este motte. Aa quanos chegarem dopola»
"erüo Inutllianclna.

^íodinfias Brazileiras

A VIDA li UK SONDO

A vida ó ura sonho
Ligeira passagem, '
Que traz n imagem
De doúo illusilo.

A cova no chfto
Jazigo final,
E' negro signil
P'ra meu eorncâo.

SI ouço na matta
Cantar uma ave
Bem doce, suave,
Trinada, amorosa. %.?
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Eu sinto orgulhoso >
Meu peito pulsar,
E dovo adorar
A urJJDeus poderoso, '

§í vejo no bOHquo
.¦iHoberba cascata™ Surgindo ilii mnttii

ÍMostrundo a natura ;
kJw Eu vojo bem perto

De mim a escura,
A triste sem fim
Final sepultura

ii amo, nau nego,
üRílIl BU IlAO (lüVO,

Ito reiuvo'irar uma Jlòr.

Tributo.ti'i»mor,
Amor e respeito
iixlialu em meu peito
Ferido de dor!

Nossa adivinha
.llonoí 

aoll qu i punno'1

VERSOS A CONCLUIU
,.'A prima irmil (to J.iqninba,

¦Casada com o cinco Arruda,"l tal D. Joaquininha,'' no jogo unia graúda.
guandu eu bolo, ella rebola,

jfc íaz sempre um rebolado,
bus só 1110 vem de az de copas
guando estcu lie paus armado.
Be o marido encarte deixa
E eu im vasa me atrapalho,
lilla por baixo da meza
lie passa a mio uo (?)

K. E. K. Mkluado

CHARADAS NOVÍSSIMAS
A mulher merece estudo, 68-

£ígmmitiada-2-íj
Trabalha e verás cousa doce

mtre aapemas-S-1
li' simples, mus tem uma lacu-

ia ao correr das peruas-1-a
Dbàlinu

Na extremidade do olho ó queietto o piu-a-i

IM HOMEM NU'
TRADOCÇÍO Dfl

Vas Sim-êLc
I

(Continuação)
ífüo o negarei. Ouea-me e

Jgará. Clara, louge de ser uma
íülher viciosa, era u. esposa mais

lonesta e mais fiel ao marido,
jue se pôde imaginar; observava
acrupulosamente todos oa aeua
everes e guardava intacto o sa-
rado deposito de honra que ao
nir-aea ella, confiara-lhe o bravo

marinheiro, que a escolheu para
^companheira. Além disso o tal
|capitflo era um velho rude e üb-
Slõso. ao qual niio era fácil enga-
, &r, nem de perto nera de longo,
^graças a vigilância do sua miie,' ,;ánia sogra Argos, severa etlevota,
{¦ de um caracter irritndiço e des-1 confiado, de ouvido fino e olhos'Perspicazes, que noite o dia vi-
. glnva constantemente a sua In-
i, nòceute nora, velando pela honra

. 4o filho ausente.

O Braga tom, uns membros Iso-lados, no meio do doirpendura-dos-i-i f
E' grande a'punte d'esta comadiira-1-1
E' grando, muito grande dokiiuardo esta cousa illlra-1-l-I

D. Vasco
Força na greta da mullier-3-1
O liomem causa compa iião atraz

Nonrn do corpo uo jardim é iroi..
lOSIl-l-l

CHARADAS ANTIGAS
A minhu baila prlminha—2
Gosta immeneo do Camacho
Não aei ; eu graça nao aelio
No tal cara do (ulnba
De ser bello a fama corre—li
No entretanto so nao erro
E muito rnollo no (erro
Vai bemzer-te, ou então morro,

K. Bumi

P. Penca

LOGCUR1P110
Tem iodas ai malheroa i:s-H-"iM'i.»4Boncou,. r,lk»,._ |.|».2;.,.S.,.;".„"*! "'"I"" i»U«J« :¦«-.',.ui-sr,.2»-i:..ii|li rrnotaaígaiiiaburosi,— if4-a-ta-i 9-1-3^
Atacam »„« aaviirnn- |1 22-11-12-1.»Ai v,i»,. nrbnnldajai. l-iii.lM.2llBi.aradan aain cortap.anta-l-SB-lft.s.R.iij-yi
Illil Miull.. :.«ü, cldado,.
liem «itUi-mu uin dia cural-ai,
Doulora. rjmi nm!.. 6 IHgn- aMí-M-a1'oróm nio logro n forim»
Kinpregando osaa rttunt,.)Ktk - 30-5-B-5-C

PaLí Saio, LiNdUlÇA 4 C-

CHARADA SEM NUMERO
Todos files tem cabeça

j Sem ella não tem valor;' São sempre sobro u coiupri.Io
Esfregados com calor.
Os que delles fazem uso
''om geiiinlio n'elles pegSo,
E pondo-os na posição,A cabeça então llit: esfregao.

Tem logar apropriado
Onde dero, estar guardados,N'nma lioceta apertada,
E n'ella sao esfregados.
Já chega não digo mais
Se precisão de conceito
Quando se virem no escuro
Tal boceta lhes receito. I

Se isto inda não chegar
Dou um j? p'ra começar.

D. Phpino

Isso trnnquillisa-me alguma
coiiBa. Entretanto, é tflo fácil eu-
ganar ás pessoas!Oli ! mas não aquella velha,
Aí< duas senhoras habitavam uma
casa isolada e sombria, que nao
obstante estar situada nos arre-
ilores de Maiirid, por suas altas
janellas gradeadas o por suas
grandes portas de fortes fecha-
duras, tinha tod-j o ar de uma
prisão aumptuosn e ele/ante ; fa-
zendo aquella mansão, como era
natural, duplamente fácil o cargo
da feros carcereira, tarefa por
outro lado muito simples da des-
empenhar, dadas as bellisaimas
qualidades da casta e virtuosa
prisioneira.O que ? Casta 1

Sim ; o que ha de mais
casta.

E o rapaz nri ?
Lá chegaremos. Na epocha

em que começa a nossa historia,
havia quinze mezes que o capitão
achava-se ausente: a pobre Clara
aborrecia-se soberanamente. Re-
ilexiouo a leitora, que ella não
tinha mais que vinte e dous annos,
queeBtava ua plenitude da vida,
uo momento do desenvolvimento
da sua exuberante natureza ;
que durante as rápidas appari-
ções de seo marido na silenciosa
casa em quo vivia, ella nao co-

Tu tens um sigiml menina,—ü
Pouco por baixo do umbigo,
Jamais houve um outro igual''Não te zangues, 11A0 proaigo..
Ora essa, podes dizei-
Até a cor que cllo tem. 2.
Teu passarinho e gentil
Ií também tu o és meu bom,

Rodaylas

CHARADAS A VAPOR
. Minha Senhora, ha direitas

Que lindo pássaro tem 11 — Reparo, moço, ás avessas
Que elle è o mesmo também. 3.

K. Kahuk

A's direitas, agrado A bocea
Poi- sou Ir u ei o bem petiz. 3
A's avessas me amam toda.-.
Mae por dentro do nariz. 3

E. Hini.tH

, PKHGUNTAS E RESPOSTAS

( Ao Bunda )
I O qua è ? O que é ?
1 Branco sem ser papeli \'erde sem ser limão

Vermelho som ser lacre
Preto sem ser carvão '?

Du. Ciioua Pitangas

Hó recebemioi as cie-
cift-açôo* (Ciente mune-
i*o ntó snL>bnclo Senlo
inutÍIÍHn«lnAfinc|uoiiOH
chocarem clopoÍM.

I Ab docifravões o a lista dos
! decifradores serão sempre publi-cadas eom Intervallo de ura nu-mero, recebendo nós o resultado

até o dia da publicação do numero
i antecedente.

Ao primeiro decifrador dnre-
I mos. como prêmio, ura volümo aescolha da Catlscção aoilerna, bi-bliotheea editada pelo livreiro

[ Domingos do Magalhães.
Aceitamos colluhoraeSo quenua devi' sen nvlmla em liras i

I criptas só ile um lado

nhecla do matrimônio senão o
preciso para despertar-lhe o ap-
petite ; considere ainda que »
mulher é toda sensibilidade éter-
nura, e que o único objectivo da
sua vidn é o amor ; que amulber
emflm, é eternamente a criança
amimadi,, que não pode rir*r
sem caricias e icm Leijos ; juntea tudo isto que Clara era dotada,
como poucas, das qualidades es-
«nciaes e inhereutes roacu nexo
e d'essí\ espécie de Innguldea fe-
minina, quo reclama imperiosa
mente a affeivão vivirleante do
homem e as voluptuosas doçunw
da intimidado, e comprehenderá
quilo triste deviaaer para aquella
temissima creatura o pertencer a
um marido velho e quasi sempre
ausente.

Confesso que não devia ser
muito ditosa ; entretanto, parece-mo que podia pensar om distrair-
se com qualquer uma cousa, em
vej de querer ver um homem
nu.

Pois esse desejo é muito
menos censurável do queal.iitora
pensa.O senhor enipeuhou-so em
delendel-a...

—Como as vagas aspiraçôVe do
Clara necessitavam um alimento
qualquer, refugiou-se com ardor
na arte o pediu consolo e (listra-

"a pundi. n'este torneio a3o
I çoiilaiios um por i|iu«tAn decilra-da nu por Iraballiii pulilicadú.s.-rveiii tai-s ;»u/,u p:lr,i „ ,11...

! tril.uii.-So ilus prêmios que fare-mm aosciucoenta primeiros colla-
j bumilnres e decifradores no tini

i do urino corrente.
Decifracões e ilecifradores do

: II.' ¦•):).

i Piopuzi-iiiiis l'. questões, cujas
j decifraçÕRs são as seguintes:
| I. bnlUla, 2* O mau noivo nomonturo, i'. Emirarelho, 4? Do-mnigo, &• Hi.riaclia, o! Maria.

I 7* Mundo, H* Fragoso, 9" i'.--: cmit 10: FmtVola, ur PaneUi,' ia; Borci. 13: Talher, 14! Malsi1 na.do, ir)" Violão.
D' curaram : Piparoto 14. Eu-

i eapinaletico is, Didinlio 1:1, So-i;r;u<: Comp. IV, Fiei Lariça 12,I E. Rabiar 8. K. Nitu 11 Saca
Rolhas lo, K. C. Poré 14, Roíl.i-

| vias lü, Frei Dão Ia, I)r li
] Alho 10, A. A. Natico 5. Frei
! D. Zel 11. Lambe (i Soca 13, K.
[ Jlnrío 12, K. To Rita 1S, Frei

; ii. Dura 12, Frei Barbado lo, Ma-I cuco & Coinp. Si. Cambrone 8
Heraldo 11. E. E. Pá Vento li.
K. Titã 3, Uatitcux 13, Sa NetaK. Cupiilo 7. Aufall II, K.ii.I. 7, Rompr-ferro 10, Dr,
Bojudo ia. 3 obtnzos 13. KK
Cudo 13, Ouriça 6, Atarab 9.Chouriçoe Marisco 9, Dr. Clioni
Pitanga ".l, FreiN. L. & Coinp
12. E. E K. Meliado 7, D. Pe-
P:uo 11, Bumba ia, Q. Lé 12
P. Penca 8, K. Pado Cio Mor 7,
I>r. Quineha 1, Pom Bot 3. Pi-
ihok 3. Pechincha lo, K. Bludos
10, D. Vasco 10, Cara A Olhos, 7.

Jo«r» nos iciciiiw

cçiio a pintura, pela qual sentia
nina vocação louca e um extraor-
dinarlo gosto.

Clara era uma artista.
Transformou parte do seu visto

pal&o em atelirr, uo qual não con-
sentia que entrasse ninguém— a
sua sogra principalmente. Alli,
só, podia entregar-se livremente
a todos os seus formosos sonhos,
a todos oa seus innocentes entlm-
siasmos. Depois de ter obtido da
sua velha carcereira permissão
para ter modelos— femeninos,

jA ae vê— dedicou-so com ardor
ao seu trabalho sem ser encotn-
modada pela sogra, quo não via
n'isao perigo algum; eassim poudo
pintar vários quadros que piedo-sarnente ofFcrecin As igrejas vi-
sinliaa, e provavelmente contl-
nuaria pintando líagdalfinas o
Santas Ritas, se um dia o cura da
sua parochia nao honverso prati-cado, innoceutemente.sem duvida,
n tolice de pedir-lhe um S. Se-
bastião.

Ah I jà entendo I O rapaz
nti ?...

Exaetamente I Aquelle fatal
desejo do bom cura transformou
mais a imaginação da formosa
Clara de que o poderiam fazer
cinco annos de dissipação e liber-
tinagem, ou oa conselhoa de nma
amiga deshonesta e atrevida.

Qualquer que beba de mais
Monta o porco, amarra o gato,
Mas a figura que faz
E' tal qual o :neuretrato.

Aquella iiléa cahin em seu co-
ração virginalcorao uma gutta do
veneno que pouco a pouco, foi
invadindo o até Íufecciona!-o de
todo.

Oito dias dfi oia um desejo
único absorvia e dominava todos
os seus pensamentos :

Pintar S. Sebastião.
Se nada se oppuzease ao seu

desejo, se pudesse chamar um
modelo masculino, fazel-o posare trabalhar sem obstáculos-, cer-
Lamente pintaria o quadro com a
maior indifferença ; mas desgra-
çadamente não podia ser assim,
um» infinidade do ob-taculos op-
punham-se a realisação da sua
ohra. Em primeiro lugar, a np-
posicüo ila intolerável velha, cu,o
conseutimento para a obti:ncáo
dos modelos femininos fora jáuma victoria e quo não nuctori-
saria por cousa nenhuma desta
vida, a presença de um modelo
masculino

Esta dificuldade insuperável
irritou-a, e o desejo de fazer o
quadro chegou a tomar-se n'ella
uma verdadeira enfermidade, uma
dor continua; e a tal extremo in-
citou-a, que a casta e boa senhora
começou a imaginar qual seria omeio de introduzir secretamente
um homem no aeu afeiicr.

( Continua )
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O MO NV
PORTARTsH.

A'qiiellas poBüoas <iue noa dlfl-
Inguem com sua collaboruçío,

limemos notar outra vez que pó
nn serve o quo tiver ipalieln Bom
ohoenidaile. Nilo pnhlicamospseu-doiymoB immoraeu.

Aa colnmiiits do nosso jornalsil" cntrnant., francas; mas iPen-
trt' a rollaboraçfW qno nos fôr
enfiada, reservamo-nos o direito:lc fazer a nossa encolha.

A todos quantos queiram fazer
quilquer reclamação pedimos o
esj «ciai obséquio de vir ao nosso
esiriptorio; pois que é para nós
cos npletamente impossível res-
poader a grande quantidade de
cartas recebidas.

Expediente
As pessoas, que, tio

interior, qmtirum ser
assignantes do «Stio
rVú>, devera i-oinettur,
em vnle postal, a cata
redacção, u importnn-
cin das uxni^iiiituraN,
eom oh roHpoctlvoti eu-
dereçns.

Approximando-se a época
da reforma de assignaturas,
temos o prazer de commu-
nicar aos nossos assignantes
e' leitores, que encommcnda-
mos á casa Wedells & C, de
Hamburgo, a confecção, de
elegantes carteirinhas quedistribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'
Além desse prêmio temos

mais uma variada collecção
de romances o obras littera-
rias, com que brindaremos
aos nossos assignantes nas se-
guintés

CONDICÇÕES:
Aos assignantes de anno,

uma carteira e um livro d
escolha.

Aos assignantes de semes-
tre um livro á escolha.

São estes os livros que des- !
tinamos aos nossos assig-
nantes: |

Paula Luiza. — O Nccro-
terio.

A. Raposo—Nevrose Mys-
tica.

Delia.— Celeste.
A. Caminha.—NoPaiz dos

yankees.
Cruz é Souza, — Bro-

queis.
V. de Castro.— Diário

de um solteirão. j
L. Rosa.— Imagens e Vi-

soes.
V. Várzea.—Rose Castlc.

Paulo DE Kocit—Gustavo
o Estroina.

Vv"juLIO MaRy— Paixão e
Ódio.

Paulo de Kock.—A nietii-
na das ires saias,

H. P. Escrich.—A Visin/ia
do Poeta.

Paulo Feval.— A Cfe-
oula.

Anselmo R-ibas.—A Seara
de Ruth.

Paulo de Kock.—A Dama
três espartilhos.

Isaias Oliveira.—Bloc-

ISENTES 00 «RIONU»

, Mo nexos agentei, encarregados da
| «wUMaiu.iriiuuieloínuilpiílorjiic» «n

lllant 4 O.-Mlo HoilionlK
Mtplhtei AC—Bantoi
A. (Inlmirlni—R. Paulo •
lUrlino (harnlerl~Ort.ro Prelo
nonciltm * MitM—Camilnn
M. K.oa Tolxoira—Larayfltt?
Jnillnlaío Jmé da Bllvel»— B. Joio Na-

Jifralm de Almolda-riitaçlodo PtJíiiBlrma
Joio Domou Franca — Kilaoao do ata.Ha toa
Lula Carattla—Bitaçlo da aocefro
Antônio Kornanrlos FIlho-AbbBiUa. do 1*1-lançuj-
Praneiito Nervo—Du Família li Morlabí
Antônio Joié do Carmino AmaranU—«.ito Antônio do Afontorolro.
Antônio Porrelri Mondoa-llacuco
•loio II. do Mollo-CIdido do OliveiraYranclieo Ribeiro—Bilaçlo da narlos no-

Dtl
Franoliw Forrolm Silva—Rnlacao d»Con.oeloio
Antônio Joií Tnliolra—Porto Novo doCunha
Antônio Ângelo Boares— Dosoalrado
Joaqolmdes. Soart»—Jordlnopoll.
Johó R, Oírvalbo—Rilvolras
Oljmplo (iomoi Almoldn-Ritacao do Man-llqjôlra
Antônio Lomi de Parla—Ponto Nov»
Psrnnndo Tíroolro-llablra ilo Mailo DonlroMnnool Soarei Cosia—Ubi
KotlIdM Porrilra Asnlrrn—1'odrolru.
herglo^llva—Visconde do Rio Claro,JoidAogíntoBchlmklt-SIoKT.niIrlni.
Lula Pormlrado Amarnl-Araraqnara.
Bllvt Toleipboro—Elo Bronco.
Ldlt Toliolra Jnnlor—luneoerlea
T. Serjuelra Jnnlor—Magé.
Benodlolo Uorvaalo Marinho—Rstacüo deCorqnllho.

PJ ¦ 
I 

Er°*Sl° MIrs°l!llo—s»n'0 Antônio do
Oscar Santos— Rsclrlto Banlo do PinhalKMas Pacheco—Jjinolros.
Çnitodlo Joiá d> S. Martlno-BonUm do
Joié Kntovoa do Coito--Plrm«onnnso.
Benedltlo A. Porrolra-Ilonhoom.
Antônio de SA Carvalho—Maeahó
Frnnolaw Milhem do Conta Ferreira—üba-

Virgílio de AloraBa—Tanbaté
Norlval Lobo~S. Jo>o d'Alom ParabvbaAnlonlo de Avil. P. Boaro.-Sanlo Án-tonlo da Jacutln^a,
Lnli Caetano da S. Elbelro-P.«t. doKo-cnedo.
Antoolo Joio Oodlnho—Lapa—Paraná.
Joio Bernardei Kangol-S.Joié doParaleo.Anlonlo Bailllo Porolra-BoofAnna dorlrapetinga »
João" ¦Soarei Júnior—Caethô
Manoel Alvo, Cortei Valente—Bat. Anroraalarinbo Joio Porelra-8. Babaatlio doil jrres
Antônio Bnono-Conceição do BloVarde.Joio da Coita Sol—Bit. da Biporalgnaolo Fontei Brandio-Poçoe de Caldai ICaiomln. Jo»4 de Carvalho — Parnabrba -Piauhj. '

Germano Chrlatovam Bnltero—Plrapotliura do1 uanbaaasú.
l.ermoneglIdodoPanla Vi.lra—8. Bebaitllo

[ do Paraíso.
I 

Joio Corroa Nolto Jonlor - Vermolbo Novo.1 Francisco Moreira Dnaxto— Concolçllo da
Carhi! Terra rorolra — Eotacao de Ponta
Onilhormo Pliobor—Santa Marla-Klo Gran-¦ B do Sul.
Joio da Silva Qnadroí — B. Bobaitlao doDiaramento.
Jeronymo llartlna do Andrade —B. Josódo Tijuco.
Gablno Boleta — Rlbolrlo Preto.
Joeé Lopo» do Aranjo—Papagaio dounrrollo.
Jo3o BaptlHla do Bonua—Formiga.
Joié Lola de Ollvalra—Bom Sooeono doSebaallau.

Vlotor Antônio Modooto — s, Mlgnol doVerluímo.
Tlto Evangollila Uciqnea onlmarloe—Bao

Joio do Morro Grande.
Arthnr Hookerti 0. — Campos.
Ceaarlo Poisldonlo de Honia —Arela-Ba-

bla
Iofto Angtuto Loyola—Ealataes.
A. Napolelo Pralee—s. Mlgnel doJoonl.tíiinonhft.
Podro AIvob Lonsada — Rat. do SchlrJ* da Costa Lima — Bambnliy.
J. Cândido do Boma — Sta* Crnz dasPalmeiras.

GOHORRHÊAS.
Flores trancas ílsiiciirriifa)

Curtrri-lfi rsilíciilininii" itfii jxrtiCtui tllax.níp
o Xuroitn « nn ii||uIm.« il« itmiii-íl
MTril j|h|ii^,,, iipjirnvl.lin |lfln í',K(|ia, ,tnn.
tabyKk.no, nnln,iM ri>incdli" (|U0. poln hub cüíji
posição Innocente o çeoonheclila eíneurla,
podem ser onisjirpBadO!, nerli n ntnnor rccnln.* VetlKJun-lo nnii-ainontn na [ihnrntaolallriuinntiiiíi, ma de UrOKiiayaria 108.

Motliiiluin it 2UO rMn ~ Po-icaria,
Qnll dobaldo varrer-to da inomnrln, A Mulata,
BeaAnutaoo, Saudados do norlo, Canto do
cysno, O Vagabundo, Ao liiarl. Lonjú dn Mar-
roqulnha, Quando soo bom vai-se ombora, VUte
o lyrlo da campina, Coração para alngar, Achobom mas moro longo. Horenuta, üm moxoxo do
yayà, O angmonto das pnsiagons na Estrada dB
forro, Isbolla, Aí moo bom so en to nAo amo,
Sobro o mar do terno nmor. Oh! mulher nâo
Horrlas, n»o choros. A princesa do linporlo chi-no*, üospolto. Perdllo, t"o para nmar-io for
mister mnrlj-rin, Tons olhou aznes. Jínlntlnhrt
do caroço, Talvei ni\o aroii«, o DoHproao, Chi-
(minha, soou te pedisse, A venda no tiscrlptorio
douta folha.

CnnçanctnK n ^()0 rèl» — A Sll...aCampai. Do Mesmo ladO.A rir n rir, Astltn ¦
A«i!m...,0 PIoFroíoo, As minhai ool|eg>e,O moo amigo líanana.Oí PJioíjiharna, Ilrinca-dolrnH, So eu fosso rapas, á venda no escrlft-torio dosta folha.

l\IonoIoi|<iBii UOOrúlM — OaCama*rflca.O Hslndanto AUacItiTin, Jogo Novo Deu-onldos, Os provérbios. Correção no mar ATorra da.< Saravllbu, So moloi Cerrado nomnr, No neha, minha senhora ? a vonde-so nooaorlptorlo dosta folha,

Itornunçcn a .lei toxlõc» - iaisi.0DE KOCK- Onilavo. ofiütrolno, ADamadwTre» Bspartllhos, A MoiiIm ,l„ Trei Solai -ANSELMO nillAS.— A Boorn do Hulb —
'»A,0Í!0 FÉ,VA''~ Cr">nl>- TO"" M/nv-Palilo .Odlj. II. P. Moinou- A Vlaloha
?o°lba ""^ 
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BOB
ÜM ELEGANTE YOLÜME

COM

CAPA ILLüSTRADi

rVfflDlrtlíSllllIlTOHIOlSH FOLHA

n„ Din umu mu nu
No eacrlplnrio desla folha com-Rram-ae ôa na 2 4 ,o 8 tt 300 rslsc CKuinmar

o interior livre de
porte.

THEATRO VARIEDADES
-«SçfSSS^*-

Tendo de se proceder á refornia
do panno-annuneio do theat o Varie-
dades, communiea-se aos senhores an-
nünciantesv que recebera-se desde já
pedidos de espaços, por obséquio, nai
redacção deste jornal.
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CAFÉ JEREMIAS

216IIÜA SENADOB IZBBIO 216
Esquina k do Visconde de Sspijcahj

BOTEQUIM JEREMIAS

A i\()TRE-DAME DE PARIS
GRANDES ARMAZÉNS DE FAZENDAS E MODAS AIri-iia- do Ouvidor

Largo de S, Francisco de Paula e Travessa do Rozario
VENDA ESPECIAL DE ESPARTILHOS

A admlnistraçlo tem a honra do participará «uanu-moroH«,cl,o„tollae ao publico em geral í,uo a 
"'hoje

ntéoU.a I» tio correto mo*, todSs os espartilhosex.8tent«3« na respectiva secção torão «obre os preèosmarcados o abatimento do »0"/0. "V»s

. üníca casa em torto Brazil ane nsesbc os lejElUmos esparlios Leoty.

¦

lia
¦I
Ta
¦i
Pr.
Baj

q»


